
   Os padrões de relevo 74 a 
77 são favoráveis à pedogê-
nese, a que os solos sejam 
profundos e bem evoluídos; 
são de baixo  potencial de 
erosão hídrica; declives e 
amplitudes baixas, sem im-
pedimentos  para o  uso  de  
implementos agrícolas moto-
rizados.
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Referência Geodésica: Elipsóide União Geodésica e Geofísica Internacional - UGGI 67
Datum Planimétrico: World Geodesic System 1984 (WGS 1984)        
Meridiano Central 54° W de Greenwich                                            
Falso Norte: 0                                                                        
Falso Leste: 0                                                                            
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Fonte bibliográfica: CPRM, 2006 - Mapa Geodiversidade do Brasil: Escala 1:2.500.000
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Rochas e minerais industriais

* Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - ANP (2006)
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Fonte: CPRM - Mapa Geodiversidade do Estado do Mato Grosso do Sul, 2009.
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Áreas suscetíveis a riscos geológicos
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Convenções Cartográficas
Cidades
Rodovias
Hidrografia

Ferrovia

Limite estadual

Terrenos arenosos de  alto potencial de erosão hídrica  e 
sujeitos a formação de  grandes vossorocas.
Frentes erosivas de alto potencial de movimentos naturais 
de massa e portadoras de escarpas sujeitas  a  desprendi-
mento de blocos.
Geologia e relevo favoráveis a que ocorram grandes movi-
mentos naturais de massa incluindo  rolamento  de  blocos 
e matacões.
Terrenos onde escavações um pouco mais profundas po-
dem alcançar  materiais  portadores  de  argilominerais ex-
pansivos ou portadores  de  descontinuidades  estruturais 
que  facilitam os  processos  erosivos  e  as desestabiliza-
ções em taludes de corte. 
Geologia e relevo favoráveis a que ocorram grandes mo-
vimentos naturais de massa e desplacamento  de  rochas 
xistosas.

Legenda
Terrenos com potencial de  abatimentos e trincamentos 
de obras por baixa capacidade de suporte.
Terrenos portadores de rochas calcárias que podem con-
ter cavidades sujeitas a desmoronamentos bruscos (cola-
psos).
Terrenos arenosos com alto potencial de erosão hídrica e 
com solos da fração areia média de  muito  alto  potencial  
de arenização. 
Terrenos arenosos de  baixo potencial de erosão  hídrica
natural mas com relevo favorável ao  processo de areni-
zação pela  ação das  àguas  das chuvas e pelo vento.

Predomínio  de  solos  arenosos  finos ou areno-síltico-ar-
gilosos de alto  potencial  erosivo   se  submetidos à con-
centração das águas das chuvas  e  com relevo  favorável 
ao processo de  arenização pela ação das águas das chu-
vas e  pelo vento. 

56° 55°

Planimetria
CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Capital Estadual

Cidade

Rodovia

Ferrovia

Drenagem

Corpos d'água

"Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por uma variedade de
ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão origem às paisagens, rochas,

minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros depósitos superficiais que propiciam o
desenvolvimento da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético,

o econômico, o científico, o educativo e o turístico (CPRM, 2006)".

Fonte: ANELL. SIGEL - Sistema de Informações Georreferenciadas do Setor Elétrico, 2009.
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Infraestrutura
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Legenda
Convenções Cartográficas

Linhas de Transmissão Distribuidoras

Substações e Usinas

Cidades

Reservatório Salto Mimoso
Pequenas centais hidrelétricas
em operação
Pequenas centrais hidrelétricas 
inventariado/outorga/PB com 
aceite e registro
Estações Telemétricas
Estações Sedimentométricas
Centrais geradoras hidrelétricas
operação

230 KV

138 KV ELEKTRO

ENERSUL

Subestação operação
Usina Hidrelétrica operação
Usina Hidrelétrica outorga/
registro/inventariado
Usina Termelétrica operação
Usina Termelétrica construção/
ortorga

Hidrografia
Limite estadual
Rodovia pavimentada
Rodovia não pavimentada
Rodovia em pavimentação

Campo de pouso
Aeroporto internacional

Ferrovia

Porto

Território da Cidadania
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Tipos de Aquíferos e Favorabilidade dos Subdomínios Hidrogeológicos e Poços do
Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (Siagas)

Fonte: CPRM - Mapa de Domínios e Subdomínios hidrogeológico do Brasil, 2008.

Legenda
Aquífero Poroso

Aquífero Fissural
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Convenções Cartográficas
Cidades
Rodovias
Hidrografia

Ferrovia

Limite estadual

Área de exposição do Aquifero Guarani

Vulcânica - Favorabilidade variável

Metassedimento/vulcânica - Favorabilidade baixa

Cristalino - Favorabilidade baixa a muito baixa

Carbonatos/metacarbonatos - Favorabilidade variável

Poroso/fissural - Favorabilidade média a baixa

Bacia do Paraná - Favorabilidade muita alta a média

Bacia Indiferenciada - Favorabilidade baixa

Aquífero Misto

Formações Cenozóicas Indiferenciadas -
Favorabilidade baixa

Pantanal - Favorabilidade média a baixa

Aluviões - Favorabilidade variável

Profundidade dos Poços (m)

0 - 100

> 300
201 - 300
101 - 200

LEVANTAMENTO DA GEODIVERSIDADE DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL
COORDENAÇÃO NACIONAL

DEPARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL
Cássio Roberto da Silva

COORDENAÇÃO DE GEOPROCESSAMENTO E DA BASE DE DADOS DE GEODIVERSIDADE
Maria Angélica Barreto Ramos
Maria Adelaide Mansini Maia

COORDENAÇÃO REGIONAL SUDESTE
Antonio Theodorovicz

SUPERINTÊNDENCIA REGIONAL DE SÃO PAULO
José Carlos Garcia Ferreira

GERÊNCIA DE HIDROLOGIA E GESTÃO TERRITORIAL
Armando Teruo Takahashi

SUPERVISÃO DE GESTÃO TERRITORIAL
Antonio Theodorovicz

EXECUÇÃO TÉCNICA
Angela Maria de Godoy Theodorovicz

Antonio Theodorovicz
SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA E LAYOUT DO MAPA

Marina das Graças Perin
Angela Maria de Godoy Theodorovicz

13

2

2

2

4

4

3

3

3

5

5

5

5

5

5

5

6

6

4

7

7

7

7
8

8

9

9

9

9

9

10
10

11

11

12

12
 

1
1

1 1
1

11
1

1

Corumbá

DOURADOS

CAMPO GRANDE

52°W

52°W

54°W

54°W

56°W

56°W

58°W

58°W

18°S 18°S

20°S 20°S

22°S 22°S

24°S 24°S
Fonte: DNPM - Anuário Mineral Brasileiro, 2006; CPRM - Geologia e Recursos
Minerais do Estado do Mato Grosso do Sul, 2006.

Convenções Cartográficas

Limite estadual

Fonte:(1) Geologia e Recursos Minerais do Estado do Mato Grosso do Sul, 2006 - reserva inferida; (2) DNPM-Anuário Mineral Brasileiro, 2006; (3) argilas comuns+refratárias;
(4) calcário+calcita+dolomito; (5) argilas comuns+plásticas; (6) calcários+dolomito; (7) areia comum+industrial
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Substâncias Potencialidade, usos e
aplicações Contexto Geológico

Dados Econômicos
Reserva

medida (2)
Produção
Bruta (2)

Investimentos(1)
(R$1,00) 

Turfa

Areia e Cascalho

Argilas

Calcários calcí-
ticos, dolomíticos,
fosforita e rocha

ornamental

Basaltos

Mármore

Granitos e Cobre

Ferro e Manganês

Ouro

Cobre e elemen-
tos do grupo da
platina (EGP)

Cobre e Ouro

Diamante

Aguas termais

Potencial para uso agrícola e
para fins energéticos

Alto potencial para uso na
construção civil

Alto potencial como matéria
prima na industria de cerâmica

e fabricação de tijolos
Alto potencial como insumo
agrícola, com destaque para

a presença de níveis de fosforita
na base da Formação Tamengo; 
potencial moderado para brita e
rocha ornamental (mármores)

Alto potencial como brita e
rocha ornamental na industria

da construção civil
Alto potencial para rocha

ornamental, com significativa
atividade extrativista

Alto potencial para rocha orna-
mental e indicativo para mine-
ralizações de sulfetos de cobre
Importantes mineralizações de

Fe e Mn que constituem o Distrito
Ferromanganesífero de Urucum
Alto potencial para a presença

de ouro em veios de quartzo as-
sociado a zonas de cizalhamento
e zonas de charneiras de dobras
Disseminações de sulfetos de Cu
sinalizando com a possibilidade

de processos mineralizantes orto-
magmáticos de Cu e EGP

Presença de disseminações e
venulações de sulfetos de Cu e
Au; potencial das rochas piro-
clásticas para a fabricação das

misturas pozolânicas

Garimpos
Médio a baixo potencial para
surgências de águas termais

em descontinuidades estruturais

Paleo-aluviões sobre basaltos da
bacia do Paraná

Aluviões recentes

Folhelhos e siltitos da
Fm. Ponta Grossa

Tufas calcáreas da  Fm. Xaraiés;
lentes de rochas carbonáticas da

Fm. Cerradinho; calcários calcíticos,
dolomíticos e níveis de fosforita

das formações Tamengo e Bocaina
e mármores da Fm. Bocaina

Basaltos e basaltos andesiticos da
Fm. Serra Geral

Niveis de mármore presentes no
Grupo Cuiabá

Granitos da Suite São Vicente;
biotita granito, monzogranito da

Suite Amoguijá
Arcóseos ferruginosos com cama-
das de óxido de manganês e de
formações ferríferas do Grupo

Jacadigo
Remanescentes da crosta oceânica
da Unidade Rio Bacuri e metasse-

dimentos do Grupo Cuiabá

Rochas gabróicas com fácies troc-
toliticos da unidade Gabro morro

do Triunfo e Serra da Alegria

Lavas piroclásticas riolíticas,
riodacíticas e dacíticas da

Serra da Bocaina, Suite Amoguijá

Aluviões recentes

Fraturas e falhas em basaltos da
Fm. Serra Geral

1.800.000t
(1)

9.894.462m3

18.763.376t
(3)

15.376.265.878t
(4)

n.d.

n.d. n.d.

n.d. n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

75.064.798m3

89.632m3

3.142.032.161t (Fe)
11.213.253t (Mn)

1.960.228m3 442.700

188.727t
(5) 74.000

1.442.336t
(6) 1.631.003

750m3

4.871.940t (Fe)
472.615t (Mn)

40.748.910(Fe)
14.257.632(Mn)
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Áreas Protegidas
APA
Parque

Terras Indígenas

RPPN
Monumento Natural

Sítios Geológicos

Cidades
Rodovias

Hidrografia
Ferrovia

Mesoregiões

Áreas de relevante interesse mineral e áreas protegidas
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Títulos minerários e áreas protegidas
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Convenções Cartográficas
Cidades
Rodovias
Hidrografia

Ferrovia

Limite estadual

Mesoregiões

Legenda

Classes Minerais
Águas Minerais

Gemas

Metálicos

Não-Metálicos

Títulos Minerários

Autorizações

Concessões

Requerimentos

Áreas Protegidas
APA
Parque

Terras Indígenas

RPPN
Monumento Natural

Sítios Geológicos

Fonte: DNPM - Anuário Mineral Brasileiro, 2006.

Corumbá

DOURADOS

CAMPO GRANDE

52°W

52°W

54°W

54°W

56°W

56°W

58°W

58°W

18°S 18°S

20°S 20°S

22°S 22°S

24°S 24°S

Atrativos geoturísticos
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Convenções Cartográficas
Cidades
Rodovias
Hidrografia

Ferrovia

Limite estadual

Legenda

Cavernas (quantidades)

59
17 a 20
5 a 12
1

Sítios e Pontos geoturísticos

Beleza cênica

Formas Erosivas

Sítios geológicos

Cachoeiras; corredeiras; piscinas naturais

Registros arqueológicos; paleontológicos  

Regiões turísticas

Caminho dos Ipês - Grande Dourados: relevo escarpado talhado 
por vales com rios com corredeiras e cachoeiras; cavernas em 
arenito; sitios arqueológicos com inscrições rupestres. 
Caminhos da Fronteira - Cone Sul: rios de águas cristalinas com 
quedas d'água.
Costa Leste - Vale das Águas: rios piscosos; rios com praias natu-
rais de areia branca.

Bonito - Serra da Bodoquena: rios de águas cristalinas, aquários 
naturais, grutas, lagoas, abismos, morrarias e serras de grande 
beleza cênica.

Rota Norte: rios piscosos, cachoeiras, piscinas naturais, sítios ar-
queológicos, grutas com inscrições rupestres, paisagens de gran-
de beleza cênica.

Vale do Aporé: cachoeiras.

Pantanal: uma das maiores extensões de áreas úmidas contíguas;
morros isolados em meio a planícies, cenários de beleza cênica.

Áreas   de   Preservação   Permanentes,  Parques,  Monumentos
Naturais e Reservas Particulares do Patrimônio Natural.

Limite do Geoparque Serra da Bodoquena - Pantanal

Área do Pantanal Sul Matogrossense

Geoparque

Unidades de conservação ambiental

Pantanal

Fonte: CPRM - Mapa Geodiversidade do Estado do Mato Grosso do Sul, 2009.
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   Nos padrões de relevo 
8 a 12 é maior a possibili-
dade de existir arenitos 
bem endurecidos, de alta 
resistência ao intempe-
rismo físico-quimico  e  à 
compressão;
  nos padrões de relevo 
7, 14 a 16 as declivida-
des, as amplitudes, a den-
sidade de drenagem e o 
potencial de movimentos 
naturais de massa são 
baixos; implantação de in-
fraestrutura viária e urba-
na não exigirá cortes pro-
fundos em taludes nem 
muitas obras de transpo-
sição de drenagem; man-
to de alteração profundo; 
predominam sedimentos 
com grau de intemperis-
mo avançado, de baixa 
resistência ao corte e a 
penetração, desmontá-
veis e escavados com 
maquinários de corte. 

Ambiente de 
planícies 

aluvionares 
recentes.

LEITURA DA LEGENDA
Vertical:

Horizontal:

 colunas coloridas identificam dife-
rentes usos e potenciais.

 as informações são a nível de de-
talhe da Unidade Geológica Ambiental. Pode 
começar com informações gerais e ir se espe-
cializando, conforme mostra o fluxograma ao 
lado (exemplo das Limitações Frente à agri-
cultura dos Sedimentos Cenozóicos inconsoli-
dados ou pouco consolidados, depositado em 
meio aquoso).


